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RESUMO 

 

A criança autista apresenta características específicas de comportamento como dificuldades 

na comunicação, interação social e estereotipias. Esses sintomas estão presentes desde o início 
da infância e trazem prejuízos no funcionamento diário. Este trabalho buscou identificar as 

estratégias e atividades lúdicas utilizadas pelas professoras do maternal III e suas implicações 
na aprendizagem da criança autista em uma creche, na cidade de Visconde do Rio Branco-
MG. Realizou-se uma pesquisa qualitativa, descritiva, através do estudo de caso com entrevista 

semiestruturada dirigida a duas professoras que atuam na área da Educação Infantil. O 
acolhimento da criança com TEA na sala de aula foi a melhor estratégia utilizada pelas 

professoras entrevistadas, pois trouxe mais harmonia para que a criança se sinta incluída no 
meio em que está inserida. Conclui-se, que a ludicidade desempenha um papel crucial na 
promoção do aprendizado e do bem-estar das crianças autistas na Educação Infantil, e é 

preciso propiciar inovações lúdicas que possam facilitar a aprendizagem e desenvolvimento 
no ambiente escolar. Espera-se que este trabalho motive a continuidade dos esforços por parte 

dos professores para aprimorar o uso da ludicidade em sala de aula e, com isso, elevar a 
aprendizagem da criança que possui o Transtorno do Espectro Autista. 
 

 
Palavras-chave:  Educação Infantil; Aprendizagem; Ludicidade; Transtorno do Espectro 

Autista. 

 

 

1 INTRODUÇÃO  

A importância da ludicidade na aprendizagem da criança autista na Educação Infantil é 

relevante, pelo fato de a criança autista ser caracterizada por apresentar dificuldades na 

comunicação, interação social e comportamento repetitivo.  Segundo a Associação Americana 

de Psiquiatria (DSM V, 2013) as características essenciais do Transtorno do Espectro Autista 
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(TEA) são prejuízo persistente na comunicação social recíproca e na interação social, e padrões 

restritos e repetitivos de comportamento, interesses ou atividades. Esses sintomas estão 

presentes desde o início da infância e limitam ou prejudicam o funcionamento diário. O estágio 

em que o prejuízo funcional fica evidente irá variar de acordo com características do indivíduo 

e seu ambiente. 

A utilização de atividades lúdicas como jogos, brincadeiras, desenhos e teatro promove 

uma maior aproximação e interação entre a criança e seu ambiente, facilitando a compreensão 

das informações e estimulando a criatividade e imaginação. Por isso, a ludicidade é fundamental 

para auxiliar no processo de aprendizagem e desenvolvimento da criança autista. 

Vygotsky (2010, p.17), menciona que “a brincadeira da criança não é uma simples 

recordação do que vivenciou, mas uma reelaboração criativa de experiências e impressões 

vivenciadas”.  Isto é, a criança traz consigo ações do seu cotidiano, mas não age da mesma 

maneira como viu tal ação, ela sempre absorve o novo e o recria como forma de se expressar e 

desenvolver.  

É importante destacar também que cada criança tem suas particularidades e 

necessidades específicas, por isso é fundamental que as atividades lúdicas pedagógicas sejam 

adaptadas e individualizadas de acordo com as características e interesses de cada criança. 

Segundo Kishimoto (1998, p36-37), ao criar situações lúdicas de forma intencional, o adulto 

proporciona uma dimensão educativa, estimulando determinados tipos de aprendizagem. Para 

que isso ocorra de maneira eficaz, é essencial manter as condições para a expressão, ou seja, 

permitir que a criança brinque de forma intencional. Dessa forma, o educador potencializa as 

situações de aprendizagem, introduzindo as propriedades do lúdico, do prazer, da capacidade 

de iniciação e ação afetiva e motivadora, o que contribui para a maximização da construção 

do conhecimento no contexto da Educação Infantil. 

   Na Educação Infantil, é fundamental que essas estratégias sejam sempre ligadas com 

o lúdico e a realidade presente na vida da criança, pois é através dessas atividades que a 

aprendizagem será mais significativa e eficaz.  O papel do professor também é fundamental 

para trazer essas estratégias para o processo da aprendizagem do aluno com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA). 

A discussão sobre o tema é de grande importância para a comunidade científica, pois 

compreende o quão vasto é a ludicidade no processo de ensino e aprendizagem da criança que 

possui diagnóstico de autismo. Portanto, através da ludicidade, a criança autista pode 

experimentar e vivenciar situações que ajudam a trabalhar habilidades sociais, como a 

capacidade de esperar sua vez, respeitar limites, compartilhar experiências e colaborar com os 
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demais. Conforme Santos (2008), através das atividades lúdicas a criança assimila valores, 

adquire comportamentos, desenvolve diversas áreas de conhecimento, exercita-se fisicamente 

e aprimora habilidades motoras. No convívio com outras crianças aprende a dar e receber 

ordens, a esperar sua vez de brincar, a emprestar e tomar como empréstimo o seu brinquedo, a 

compartilhar momentos bons e ruins, a fazer amigos, a ter tolerância e respeito, enfim, a criança 

desenvolve a sociabilidade. 

 A ludicidade é importante dentro da Educação Infantil, pois compreende que a prática 

pedagógica pode ser um facilitador para a aprendizagem, sendo pensada e realizada de forma 

adequada para todas as crianças, inclusive para aquelas com TEA.   De acordo com a Lei 

Brasileira de Inclusão, nº 13.146/2015, no artigo 27, afirma-se que “é dever do Estado, da 

família, da comunidade escolar e da sociedade assegurar educação de qualidade à pessoa com 

deficiência, colocando-a a salvo de toda forma de violência, negligência e discriminação" 

(BRASIL, 2015). Dessa forma, pensar na inclusão das crianças com autismo é proporcionar 

uma aprendizagem que seja significativa através de propostas pedagógicas que promovam a 

educação de qualidade, conforme descrito na lei.  

            De acordo com o exposto, este estudo busca responder aos questionamentos: quais 

estratégias lúdicas são utilizadas por duas professoras do maternal III no processo de 

aprendizagem do aluno com TEA? Sendo assim, o objetivo desta pesquisa é analisar as 

estratégias e atividades lúdicas e suas implicações na aprendizagem da criança autista em uma 

creche da rede pública municipal localizada na cidade de Visconde do Rio Branco em uma 

turma de maternal III.  E como objetivos específicos: analisar quais são as atividades e formas 

lúdicas que a professora trabalha dentro de sala de aula na qual fornece aprendizagem à criança 

autista; verificar se as estratégias lúdicas pedagógicas são adequadas para que a criança venha 

a entender a atividade que será trabalhada; conhecer como ocorre o acolhimento da criança com 

TEA pela professora. Entende-se que este estudo é relevante para pesquisas da área da 

Educação Infantil e Inclusão, pois poderá contribuir para a prática pedagógica do professor. 

 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 

 
Nesta etapa, será apresentada a base teórica da presente pesquisa e os conceitos e 

definições sobre a importância das atividades lúdicas na Educação Infantil; a criança autista e 

aprendizagem. 
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2.1 Atividades lúdicas que são aplicadas na Educação Infantil  
 

As atividades lúdicas possuem a capacidade de despertar o interesse, imaginação e 

criatividade na criança de forma significativa para seu aprendizado. Essas atividades são para 

promover a concentração, circuitos para questão motora, músicas, danças e brincadeiras para 

desenvolver a interação. O significado da atividade lúdica na vida da criança pode ser 

compreendido quando se considera a totalidade dos aspectos envolvidos: preparação para a 

vida, prazer de atuar livremente, possibilidade de repetir experiências, realização simbólica de 

desejos (CHATEAU, 1987, p.4). 

De acordo com Gouvêa (1990, p.14): 

Em todos os jogos, atividades e experiências a criança se educa, aumenta a sua 

capacidade de ação, facilita  e controla os movimentos, enquanto o espírito de 

observação, de atenção, os sentidos, o raciocínio, são conjuntamente solicitados pelo 

próprio indivíduo que pra tica as atividades. O professor terá  que satisfazer a esse 

conjunto sempre, mas acompanhando a criança  que se envolve, deverá favorecer- lhe 

momentos diversos que possam influir no ambiente, a  fim de que o encontre ocasião 

para ativar essas capacidades. 

 

E assim, cabe então ao professor entender a necessidade da criança e ser capaz de 

fornecer a melhor forma na elaboração das atividades lúdicas para ela através dos jogos e 

brincadeiras.  Segundo Kishimoto (1998, p. 36):  

O uso do brinquedo/jogo educativo com fins pedagógicos remete-nos para a 

relevância desse instrumento para situações de ensino-aprendizagem e de 

desenvolvimento infantil. Se considerarmos que a criança pré-escolar aprende de 

modo intuitivo, adquire noções espontâneas, em processos interativos, envolvendo o 

ser humano inteiro com suas cognições, afetividade, corpo e interações sociais, o 

brinquedo desempenha um papel de grande relevância para desenvolvê-la.  

 

Farfus (2008) afirma que a articulação entre os educadores é urgente, pois existe a 

necessidade de uma redefinição do papel do professor e de sua forma de atuar no pensamento 

sistêmico. É necessário pensar na aprendizagem como um processo cooperativo e de 

transformação que proporcione a formação de alunos inseridos no mundo, e não mais em apenas 

uma comunidade local. 

 

2.1.2 Importância do lúdico para crianças de 3 anos 

Atualmente, observa-se cada vez mais a presença do lúdico na educação, partindo desde 

a Educação Infantil até o Ensino Fundamental II. O lúdico faz com que o indivíduo desenvolva 

em várias áreas como física, cognitiva e social, proporcionando um desenvolvimento completo 

e prazeroso. 
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A atividade lúdica é muito viva e caracteriza -se sempre pelas transformações, e não 

pela preservação, de objetos, papéis ou ações do passado das sociedades (...). Como 

uma atividade dinâmica, o brincar modifica -se de um contexto para outro, de um 

grupo para outro. Por isso, a  sua riqueza. Essa qualidade de transformação dos 

contextos das brincadeiras não pode ser ignorada. (FRIEDMANN, 1996, p. 43). 

 

O lúdico é muito importante para crianças de 3 anos, pois é uma forma natural e 

agradável para eles se desenvolverem de forma cognitiva, social e emocional.  De acordo com 

Niles et. al (2014), o lúdico tem a principal e global finalidade de favorecer o desenvolvimento 

da pessoa humana numa dinâmica de inter–atuação lúdica, especialmente estimulando o 

processo de estruturação afetivo–cognitivo da criança, socializando criativamente o jovem e 

mantendo o espírito de realização no adulto. 

A criança com 3 anos já possui equilíbrio juntamente com as noções corporais e 

consegue andar, pular e dançar. Sendo assim, através do lúdico, é possível contribuir de forma 

significativa no processo de aprendizagem. Conforme a BNCC (BRASIL 2017), “a interação 

durante o brincar caracteriza o cotidiano da infância, trazendo consigo muitas aprendizagens e 

potenciais para o desenvolvimento integral das crianças”.  A criança exerce no geral seu devido 

direito, dentre eles a BNCC ressalta que: 

Brincar cotidianamente de diversas formas, em diferentes espaços   e tempos, com 

diferentes parceiros (crianças e adultos), ampliando e diversificando seu acesso a 

produções culturais, seus conhecimentos, sua imaginação, sua   criatividade, suas 

experiências emocionais, corporais, sensoriais, expressivas, cognitivas, sociais e 

relacionais. (BRASIL, 2017, p.38). 

 

Diante disso, faz-se necessário criar momentos criativos para a criança autista, durante 

os quais ela possa vivenciar as experiências com jogos e brincadeiras para que assim venha 

adquirir uma aprendizagem significativa.  Conforme Bispo et. al (2021), é responsabilidade da 

escola e dos professores, na atualidade, propiciar inovações lúdicas que possam facilitar a 

aprendizagem e desenvolvimento no mundo escolar. Porém, por se tratar de alunos com TEA, 

é necessário que esses profissionais se qualifiquem para que obtenham êxito na maneira de 

conduzir essas brincadeiras, pois cada aluno possui suas especificidades. Sendo assim, a partir 

dos conhecimentos, que de forma positiva irão contribuir para o desenvolvimento da criança 

autista, deve ser usada uma metodologia adequada de acordo com a realidade de cada criança.   

         Vale ressaltar que a fim de que cada metodologia possua resultados satisfatórios, é preciso 

que elas se adaptem às necessidades de cada criança, assim como ao seu nível de 

desenvolvimento cognitivo, pois o TEA compreende pessoas com características e níveis de 

desenvolvimento diversificados. Deste modo, não há uma metodologia melhor que a outra, o 
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que existe é a metodologia que melhor se adapta às características do aluno. (GUITERIO, 2016, 

p.44). 

 

2.2 Autismo e Aprendizagem 

2.2.1   O que é o Transtorno do Espectro Autista  

O nascimento de um filho se constitui na formulação de um novo ciclo vital, o qual 

passa a ser idealizado pelos pais e por toda a família. Entretanto, quando ocorre alguma ruptura 

nesses planos, todos os membros familiares são afetados. (PINTO et al., 2016). Em face do 

redirecionamento necessário à criança com TEA perante as demandas de acompanhamento por 

todo o seu ciclo vital, o maior anseio dos familiares se refere a um cuidado em saúde de 

qualidade, que traga práticas de integralidade e equidade, que não esteja restrito somente a 

competências técnicas, mas que seja um serviço que traga acolhimento, vínculo, 

intersubjetividade e escuta (CONSTANTINIDIS; SILVA; RIBEIRO, 2018). 

O momento do diagnóstico de uma doença ou síndrome crônica para a família é 

permeado por um conjunto de sensações e sentimentos diversos, como, por exemplo, a 

frustração, insegurança, culpa, luto, medo e desesperança, principalmente quando o paciente 

remete a uma criança. Portanto, receber a confirmação do diagnóstico desencadeia significativo 

impacto no contexto familiar, pois uma sequência de sentimentos e conflitos passam a ser 

vivenciados por todos que fazem parte do seio familiar (PINTO et al., 2016).    

O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma desordem do neurodesenvolvimento 

com início precoce, curso crônico e não degenerativo, que se caracteriza por déficits na 

comunicação, interação social, coordenação motora e níveis de atenção e comportamento 

(SAMPAIO; LOUREIRO; GOMES, 2015).   

De acordo com o DSM-(2014) o Transtorno do Espectro do Autismo (TEA) é um dos 

transtornos do neurodesenvolvimento que se caracteriza por dificuldades de comunicação, 

interação social e comportamentos restritos e repetitivos. Essas características são essenciais 

para o diagnóstico. Sendo assim, o autismo é um transtorno do desenvolvimento que afeta 

principalmente a comunicação e a interação social. Embora não exista uma cura para o TEA, 

existe a possibilidade de melhorar a qualidade de vida através das terapias desenvolvidas pela 

equipe multidisciplinar. 

Para tanto, faz-se necessário entender a importância de reconhecer os primeiros sinais, 

perceptíveis ainda nos primeiros três anos de idade, como confusão mental, baixa tolerância a 

mudanças, impulsividade, movimentos estereotipados e comportamento agressivo, que 
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exigirão intervenções especificas e precoces, que venham possibilitar o desenvolvimento das 

potencialidades da criança (BARROS; FONTE, 2016).  

 

2.2.2 A criança autista e sua aprendizagem 

A aprendizagem da criança autista pode ser um desafio tanto para a família quanto para 

os profissionais da educação, pois tal criança apresenta dificuldades na comunicação, interação 

social e comportamentos repetitivos que podem limitá-la na compreensão e execução das 

atividades propostas.   

Considerando que o aluno autista apresenta dificuldade de atenção e interação com o 

meio externo, é importante que o professor se certifique da atenção do aluno. Alguns cuidados 

podem auxiliar o trabalho do educador, medidas como: colocar o aluno para sentar-se no 

primeiro lugar da fila; falar o nome do aluno várias vezes durante a aula; observar se ele está 

executando as atividades solicitadas; ou mesmo criar um roteiro específico de atividades para 

a organização do aluno utilizando agenda e fotos das atividades (BEREOHFF, 1991).   

Fazer um planejamento com a criança autista para auxiliar em seu processo de 

aprendizagem é fundamental, pois são formas de fazer mudanças no currículo de acordo com 

as necessidades que a criança adquire. Conforme Nunes: 

As crianças com autismo, regra geral, apresentam dificuldades em aprender utilizar 

corretamente as palavras, mas se obtiverem um programa intenso de aulas haverá 

mudanças positivas nas habilidades de linguagem, motoras, interação social e 

aprendizagem é um trabalho árduo precisa muita dedicação e paciência da família e 

também dos professores.  É vital que pessoas afetadas pelo autismo tenham acesso à 

informação confiável sobre os métodos educacionais que possam resolver suas 

necessidades individuais. (NUNES,2008, p. 4) 

 

Portanto, é fundamental que o educador venha a contribuir com atividades que irão 

ajudar na autoestima da criança autista e em sua aprendizagem significativa.  Nossos sentidos 

de educador devem estar direcionados ao coração dos educandos. É nele que está a resposta 

para uma aprendizagem viva. No encontro em sala de aula, deve-se buscar cotidianamente algo 

necessário para o desenvolvimento humano dos educandos: a abertura do seu coração. E estar 

inteiro nesse encontro de conexão em sala de aula.  São dois seres abertos para aprender.  

(WENDEL, 2013, p.10). 

 

 

3 METODOLOGIA  

 

Nesta etapa do estudo, é apresentado o caminho metodológico para a realização, 

exploração e interpretação dos dados coletados. 
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Entende-se pesquisa como um processo no qual o pesquisador tem “uma atitude e uma 

prática teórica de constante busca que define um processo intrinsecamente inacabado e 

permanente”, pois realiza uma atividade de aproximações sucessivas da realidade, sendo que 

esta apresenta “uma carga histórica” e reflete posições frente à realidade (MINAYO, 1994, 

p.23). 

Esta pesquisa possuiu uma abordagem qualitativa, permitindo compreender melhor os 

fenômenos sociais.  A pesquisa qualitativa caracteriza-se pela realização da coleta de dados e 

das interpretações pelo próprio pesquisador, através do estudo de uma população específica 

(DALFOVO; LANA; SILVEIRA, 2008) e não requer o uso de técnicas e métodos estatísticos. 

No entanto, tratou -se também de um estudo de caso que, para Leonard-Baxton (1990), 

é a história de um fenômeno, passado ou corrente, desenhado a partir de múltiplas fontes de 

evidência, nas quais se incluem dados obtidos tanto em observações diretas e entrevistas 

sistemáticas, como em arquivos públicos ou privados.   

Tratou-se de um estudo de natureza básica e descritiva. Segundo Gil (2010), a pesquisa 

básica deve ser motivada pela curiosidade e suas descobertas, divulgadas para toda a 

comunidade, possibilitando assim a transmissão e debate do conhecimento. A pesquisa 

descritiva tem por finalidade estudar e descrever características de um conjunto de indivíduos 

classificados por idade, sexo, nível de escolaridade, saúde física e mental, renda entre outros, 

levantando opiniões, condutas e pontos de vista (GIL, 2008, p.28). 

Por conseguinte, este estudo utilizou ainda de pesquisa bibliográfica, que de acordo com 

Zanella (2006), faz uso de fontes que têm como vantagem permitir ao pesquisador uma 

cobertura mais ampla, buscando coletar dados e informações em livros, artigos de periódicos, 

dissertações, monografias e teses. 

O local da pesquisa foi em uma creche municipal localizada na cidade de Visconde do 

Rio Branco - MG, que possui 84 alunos matriculados e conta com apoio de 24 funcionários. É 

uma creche de médio porte e possui turmas da Educação Infantil, abrangendo berçário e 

maternal I, II e III. As participantes da pesquisa foram duas professoras que atuam na turma de 

maternal III e aceitaram participar do estudo voluntariamente. Os nomes das profissionais serão 

substituídos na pesquisa por professora 1 e professora 2, de modo que venha a preservar as 

identidades de ambas. Tudo isso com o objetivo de atender a ética de uma pesquisa acadêmica. 

A coleta de dados foi por meio de entrevistas semiestruturadas, a partir de um roteiro 

contendo 12 perguntas. Segundo Duarte (2004), a entrevista é uma técnica de coleta de dados 

que necessita de um planejamento prévio e de roteiros que delimitam o percurso para se 

alcançar os objetivos da pesquisa. Desse modo, as respostas de uma entrevista precisam de 
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cuidados com a dedução e com a interpretação para se analisar verdadeiramente a opinião do 

entrevistado. 

Para melhor compreensão dos dados coletados foi utilizada a análise interpretativa. De 

acordo com Bogdan e Biklen (1994, p. 205), a coleta de dados e a análise correspondem ao 

"processo de busca e organização sistemático de transcrições de entrevistas" com o propósito 

de ter melhor compreensão dos materiais e apresentar os resultados. 

 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

O presente estudo buscou identificar as estratégias e atividades lúdicas como jogos, 

formas geométricas, músicas, espessuras de sentidos, alfabeto móvel e danças que são aplicadas 

pelas professoras.  De acordo com as características da criança autista em relação à  dificuldade 

na comunicação, verificaram-se pontos importantes para essas práticas. Além disso, buscou-se 

conhecer como ocorre o acolhimento da criança com TEA pelas profissionais. 

Para atingir os objetivos propostos, foi preciso ir a campo e ouvir o que as professoras 

sabem, pensam e fazem para melhorar o aprendizado de crianças autistas na Educação Básica.  

Para preservar as identidades, no decorrer deste trabalho as professoras serão chamadas 

de Professora 1 e Professora 2. Em relação ao tempo de trabalho que atuam na área educacional 

a professora 1 respondeu que possui experiência de 13 anos na área, já a professora 2 possui 6.  

Quando questionadas sobre o que conhecem do Transtorno do Espectro Autista a 

professora 1 respondeu:  

o transtorno do espectro autista (TEA) é uma condição neurológica que afeta a 

maneira como uma pessoa se comunica, interage socialmente e processa 

informações, é um espectro de condições, o que significa que os sintomas e a 

gravidade variam de pessoa para pessoa e no caso das crianças elas possui maior 

dificuldade em aprender e interagir com as outras crianças.  

Para a professora 2 o autismo: 

é um transtorno que afeta o desenvolvimento cognitivo e comportamental da criança 

e tem como característica dificuldades de comunicação e interação social, interesses 

restritos e comportamentos repetitivos. Algumas pessoas com TEA também podem 

apresentar atrasos no desenvolvimento de habilidades motoras e cognitivas. 

 

Corroborando a perspectiva das professoras, a DSM V (2014) afirma   que o Transtorno 

do Espectro do Autismo (TEA) é um dos transtornos do neurodesenvolvimento que se 

caracteriza por dificuldades de comunicação, interação social e comportamentos restritos e 
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repetitivos. Pode-se observar que as professoras possuem conhecimento acerca do autismo, o 

que possibilita a elas desenvolverem atividades que proporcionem a inclusão desses alunos.  

Mediante os conhecimentos e experiências das professoras com alunos autistas, foi 

questionado a elas como ocorre o acolhimento da criança com TEA na sala de aula e se é 

trabalhada a ludicidade com esses alunos. Segundo a professora1: “como trabalhamos com eles 

no meio de outras crianças, mantemos o mesmo comportamento sempre com eles recebendo-

os da melhor forma possível com harmonia, para que assim eles não venham se sentir 

isolados.” 

Já a professora 2 disse que procura “receber a criança de forma carinhosa 

apresentando o ambiente de uma forma que a criança possa explorar e sentir bem ao decorrer 

do dia.”                

De acordo com as afirmações de Bispo et. al (2021), é responsabilidade da escola e dos 

professores, na atualidade, propiciar inovações lúdicas que possam facilitar a aprendizagem e 

desenvolvimento no mundo escolar. 

Foi levado ao conhecimento das professoras que atualmente na educação muito se fala 

sobre a ludicidade em sala de aula e se elas sabiam de fato o que é ludicidade. A professora 1 

respondeu: “sim, é trabalhar com os jogos e brincadeiras fazendo com que o aprendizado seja 

melhor e mais fácil para com o aluno”. A professora 2: “é proporcionar a aluna autista um 

ambiente acolhedor com objetos recursos que oferece situações desafiadoras”.    

 Segundo Kishimoto: 

Quando as situações lúdicas são intencionalmente criadas pelo adulto com vistas a 

estimular certos tipos de aprendizagem, surge a dimensão educativa. Desde que 

mantidas as condições para a expressão, ou seja, a  ação intencional da criança para 

brincar, o educador está potencializando as situações de aprendizagem. Utilizar o jogo 

na educação infantil significa transportar para o campo de ensino e aprendizagem 

condições para maximizar a construção do conhecimento, introduzindo as 

propriedades do lúdico, do prazer, da capacidade de iniciação e ação afetiva e 

motivadora. (1998, p.36-37). 

 

   Com efeito, a ludicidade com intenção de construir o conhecimento leva o aluno a 

desenvolver sua aprendizagem de forma prazerosa, estimulando-o a construir o conhecimento 

com interesse e motivação. A brincadeira ou jogo precisa ter objetivo pedagógico e não pode 

acontecer de forma solta, sem planejamento e intenção de desenvolver o aprendizado. Em 

relação a isso, foi questionado às professoras de que forma elas aplicavam a ludicidade com a 

turma. A professora 1 respondeu:   

Uso a ludicidade dentro daquilo que vou trabalhar por exemplo se for introduzir um 

número a gente traz aqui jogos e brincadeiras que vai fazer com que ele compreenda 

melhor não só o a criança autista como também os outros alunos, pois ele vai ter o 

contato e tendo a sensação do tato e fato. 
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  A professora 2 afirmou que: “uso a ludicidade através da contação de histórias, 

objetos concretos, jogos e brincadeiras que seja do interesse do aluno” 

Corroborando as respostas, Vygotsky (2010, p.17) menciona que “a brincadeira da 

criança não é uma simples recordação do que vivenciou, mas uma reelaboração criativa de 

experiências e impressões vivenciadas”.  Ou seja, a brincadeira precisa fazer sentido para ela, 

estruturando o novo conhecimento. 

Na sequência as professoras foram questionadas sobre o quanto é fundamental trabalhar 

com atividades lúdicas para crianças de 3 anos. Em sua perspectiva, a professora 1 respondeu: 

“é fundamental, porque eles vão ter um contato melhor com o mundo e vão estar compreendo 

de forma concreta aquilo que realmente ele está vivenciando, isso será levado para o resto da 

vida.” 

A professora 2 entende que: “é para proporcionar também uma aprendizagem 

interativa e prazerosa para eles e a criança acaba aprendendo brincando.”   Trabalhar com 

atividades lúdicas é fundamental para o desenvolvimento integral das crianças de 3 anos, pois 

proporciona aprendizado de forma prazerosa, estimula diversas habilidades e contribui para a 

formação de uma base sólida para o futuro. 

Segundo Friedmann (1996), a atividade lúdica é constantemente marcada por 

transformações, ao invés de preservar objetos, papéis ou ações do passado das sociedades. O 

brincar é uma atividade dinâmica, que se modifica de contexto para contexto e de grupo para 

grupo, o que confere a ele sua riqueza. Portanto, não se pode ignorar essa qualidade de 

transformação dos contextos das brincadeiras. A princípio, foi perguntado   para as professoras 

quais atividades são comumente utilizadas por elas na sala de aula para o desenvolvimento da 

aprendizagem da criança autista. A professora 1 respondeu:  

são atividades geralmente adaptadas para atender às necessidades específicas de 

cada criança através do plano de aula, utilizamos a rotina pois contribuiu bastante 

para que o aluno entenda tudo o que será trabalhado dentro de sala, brincadeiras de 

faz de conta onde incentiva a imaginação e a interação social, jogos e atividades 

sensoriais onde estimula os sentidos, atividades de comunicação utilizando recursos 

visuais e atividades de movimento como danças. 

 

 Já a professora 2 afirmou que: “as atividades propostas são desenvolvidas de acordo 

com o plano da professora regente sendo as atividades adaptadas de acordo com as 

necessidades da criança atividades essas com materiais concretos, jogos pedagógicos e 

atividades de folhas impressas.”    

 Nunes (2008, p. 4) afirma que: 
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As crianças com autismo, regra geral, apresentam dificuldades em aprender utilizar 

corretamente as palavras, mas se obtiverem um programa intenso de aulas haverá 

mudanças positivas nas habilidades de linguagem, motoras, interação social e 

aprendizagem é um trabalho árduo precisa muita dedicação e paciência da família e 

também dos professores.  É vital que pessoas afetadas pelo autismo tenham acesso à 

informação confiável sobre os métodos educacionais que possam resolver suas 

necessidades individuais.  

 

A respeito das estratégias pedagógicas na perspectiva da ludicidade, as professoras 

foram questionadas sobre como o aluno autista poderia desenvolver o seu aprendizado nesta 

proposta. A professora 1 respondeu: 

 O tempo todo dentro daquele planejamento que fazemos adaptações para que aluno 

possa entender o que estar sendo trabalhado dentro de sala, pois   não adianta 

também trabalhar com a criança dentro do seu planejamento de forma solta sendo 

que não está contribuindo para o aprendizado da mesma. Então a partir do momento 

que você está ali, você tem a necessidade de trazer o lúdico para sala de aula   onde 

você o encaixa ele em toda as atividades propostas. E as estratégias que utilizamos 

são jogos, formas geométricas, músicas, espessuras de sentidos, alfabeto móvel, tinta 

entre outros a gente vai adequando de acordo com a necessidade da criança . 

 Em concordância com a professora 1, a professora 2 respondeu que “as estratégias são 

através de materiais concretos, vogais, números, formas geométricas, tinta e pareamento da 

primeira letra do nome do nome.” 

 Em consonância com as respostas das professoras, Wendel (2013) menciona que é 

essencial que o educador assuma a responsabilidade de proporcionar atividades que promovam 

a autoestima e a aprendizagem significativa da criança autista. Para isso, é crucial que 

direcionemos nossos sentimentos de educador para o coração dos educandos, pois é lá que 

encontraremos a “chave” para uma aprendizagem verdadeira. Em cada encontro em sala de 

aula, deve-se constantemente buscar algo que seja crucial para o desenvolvimento humano dos 

alunos, estando presentes e inteiramente engajados nesse encontro de conexão em sala de aula, 

pois são dois seres dispostos a aprender.  

Sendo assim, para promover a autoestima e a aprendizagem significativa da criança 

autista, é necessário criar um ambiente inclusivo e acolhedor na sala de aula.  O educador deve 

tomar a responsabilidade de identificar as necessidades e interesses individuais de cada 

estudante, especialmente das crianças autistas, e adaptar suas abordagens de ensino de acordo 

com eles.  

 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O presente trabalho buscou alcançar seu objetivo compreendendo que a ludicidade é 

um elemento essencial na jornada educacional das crianças autistas na Educação Infantil, 
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especialmente na turma de maternal III. Ao longo desta pesquisa, foi explorada a importância 

da ludicidade como uma ferramenta valiosa para promover o desenvolvimento cognitivo, social 

e emocional dessas crianças, além da interação. 

           Através do lúdico, as crianças autistas têm a oportunidade de se expressar, experimentar, 

aprender e crescer de maneira significativa, pois a ludicidade oferece um espaço seguro e 

acolhedor, no qual elas podem desenvolver habilidades essenciais, como a comunicação, a 

interação social e a resolução de problemas, enquanto se divertem e se envolvem ativamente 

nas atividades propostas. Os resultados da pesquisa realizada reforçam a ideia de que as 

estratégias lúdicas e pedagógicas são adaptadas   conforme a necessidade individual da criança 

autista, podendo proporcionar um ambiente de aprendizagem inclusivo e estimulante. Foi 

possível compreender, nas entrevistas, que as professoras possuem conhecimento sobre a 

temática proposta e procuram sempre promover a harmonia e estratégias lúdicas. 

A ludicidade desempenha um papel crucial na educação de crianças autistas, ajudando 

a tornar a aprendizagem mais envolvente, divertida e eficaz. Ao personalizar as atividades de 

acordo com as necessidades de cada criança, é possível promover um ambiente inclusivo e 

estimulante que contribui para o desenvolvimento global e social da criança.  As estratégias 

utilizadas são as adaptações para que aluno possa entender o que está sendo trabalhado dentro 

de sala, e as ferramentas utilizadas são jogos, formas geométricas, músicas, espessuras de 

sentidos, alfabeto móvel, pareamento com as iniciais do nome, tinta entre outros, preservando 

sempre e adequando  à necessidade da criança.  

Dessa forma, a ludicidade assume um papel fundamental na aprendizagem da criança 

autista em uma creche de Educação Infantil na sala de maternal III. Através de atividades 

lúdicas, é possível estimular o desenvolvimento global da criança autista, potencializando suas 

habilidades, promovendo a interação social e proporcionando uma aprendizagem significativa 

e prazerosa. É necessário que o educador esteja aberto e preparado para utilizar essas 

estratégias, reconhecendo a importância do brincar como uma fonte de aprendizagem para 

todas as crianças, inclusive as autistas. 

        De acordo com os resultados, a ludicidade contribui positivamente para que o aprendizado 

da criança com TEA venha a ser melhor e significativo. Entende-se também que a educação 

infantil desempenha um papel fundamental no estabelecimento de uma base sólida para o 

desenvolvimento futuro das crianças autistas, e a incorporação da ludicidade como estratégia 

pedagógica pode ser um divisor de águas nesse processo.  Nesse viés, a ludicidade não é apenas 

importante, mas essencial para o progresso educacional e emocional das crianças autistas na 

Educação Infantil. 
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Conclui-se que a ludicidade desempenha um papel crucial na promoção do aprendizado 

e do bem-estar das crianças autistas na Educação Infantil, e é preciso propiciar inovações 

lúdicas que possam facilitar a aprendizagem e desenvolvimento no ambiente escolar. Espera-

se que este trabalho motive a continuidade dos esforços por parte dos professores para aprimorar 

o uso da ludicidade em sala de aula e, com isso, elevar a aprendizagem da criança que possui o 

Transtorno do Espectro Autista. 
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